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Resumo 

 

Objetivo: Analisar como a ação coletiva, envolvendo os agricultores familiares 

em cooperativas, contribui para o uso dos recursos internos dos empreendimentos 
rurais, sob a perspectiva teórica da Visão Baseada em Recursos (VBR). 

Metodologia: Uma análise sistemática de artigos com casos estudados de 

agricultores familiares inseridos em cooperativas brasileiras, entre 2010 e 2020 foi 
realizada, com o uso de estatística descritiva. 

Originalidade/Relevância: A análise da contribuição das cooperativas para o uso 

e a troca de recursos entre os agricultores, a fim de se inserem e permanecerem 
competitivos no mercado. 

Principais resultados: A ação coletiva, por meio das cooperativas, contribuiu em 

alguns casos com o uso e troca de recursos, permitindo a inserção e permanência 
competitiva dos agricultores familiares. Os recursos reputacionais, baseados na 

produção ambientalmente sustentável e tradições, permitem vantagem competitiva. 

Os organizacionais, relacionados às capacidades dos agricultores criarem uma inter-
relação entre unidades produtivas e mercados, possibilitam condições estratégicas 

de explorarem os seus recursos internos e se tornarem competitivos.  

Contribuições teórico-metodológicas: As discussões dos temas agricultura 
familiar, cooperativa e recursos internos, sob a perspectiva da VBR, de forma 

conjunta, contribuem cientificamente demonstrando interdisciplinaridade da 

pesquisa, diante da ausência de estudos que reúnem tais temas. 
Contribuições gerenciais: Os gestores de cooperativas e de políticas públicas 

poderão reconhecer os recursos que contribuem para a competitividade dos 

agricultores familiares e quais dificuldades encontradas por eles, como 
investimentos em infraestruturas físicas, financeiras e tecnológicas.  

 

Palavras-chave: Agricultores. Cooperativismo. Estratégia.   
 

Resource-Based View: an analysis of cooperatives involving family farmers 

 

Abstract 

 

Purpose: To analyze how the group action, involving the family farmers in 
cooperatives, contributes to using intern resources of rural companies, sob 

Resource-Based View (RBV) theory. 

Methodology: Was held a systematic analysis of articles with case studies of family 
farmers in Brazilian cooperatives between 2010 and 2020 using descriptive 

statistics. 

Originality: The analysis of cooperatives' contribution to using and exchanging 
resources among farmers insert them and remain competitive in the market. 

Main results: The collective way, through cooperatives, contributed in some cases 

with the use and exchange of resources, allowing the family farmers to insert and 
remain in the competitive market. The results demonstrated reputation resources 

based on traditions and environmental sustainability production allow competitive 

advantage. Organizational resources, especially about the farmers' capabilities, 
created an inter-relationship among productive units and markets, enabling 

strategies to explore the intern resources and become competitive.    

Methodological- theoretical contributions: The discussions concern family 
agriculture, cooperatives, and intern resources sob RBV perspective to contribute 

scientifically to demonstrating interdisciplinary of the present research, in front of 
the lack of studies that gather those themes. 

Management contributions: The managers of cooperatives and public police 

managers will recognize the resources that contribute to the competitiveness of 
family farmers and their difficulties, such as investment in physical and 

technological infrastructures, as well as financial support.  

 

Key words: Farmers. Cooperativism. Strategy. 
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Visión basada en los recursos: un análisis de las cooperativas de agricultores 

familiares 

 

Resumen 

 

Objetivo del estudio: Analizar cómo la acción colectiva, que involucra a los 
agricultores familiares en cooperativas, contribuye al uso e intercambio de los 

recursos internos de las empresas rurales, desde la perspectiva teórica de la Visión 

Basada en los Recursos (VBR). 
Metodología/abordaje: Análisis sistemático de artículos con estudios de casos de 

agricultores familiares insertos en cooperativas brasileñas, entre 2010 y 2020, con 

estadística descriptiva. 
Originalidad/Relevancia: La contribución de las cooperativas al uso e intercambio 

de recursos entre los agricultores para insertarse y seguir siendo competitivos en el 

mercado. 
Resultados principales: La acción colectiva, con las cooperativas, contribuyó en 

algunos casos al uso e intercambio de recursos, permitiendo la inserción y 

permanencia competitiva de los agricultores. Los recursos de reputación, basados 
en las tradiciones y producción ambientalmente sostenibles, permiten una ventaja 

competitiva. Los recursos organizativos, como la capacidad de los agricultores 

crean una interrelación entre las unidades de producción y los mercados y 
condiciones estratégicas para explotar sus recursos internos y ser competitivos.  

Contribuciones teóricas / metodológicas: Las discusiones de los temas agricultura 

familiar, cooperativa y recursos internos, desde la perspectiva de la RBV 
contribuyen a demostrar científicamente la interdisciplinariedad de la investigación. 

Contribuciones de la gestión: Los gestores de las cooperativas y de las políticas 

públicas podrán reconocer los recursos que contribuyen a la competitividad de los 
agricultores familiares y qué dificultades encuentran, como las inversiones en 

infraestructura física, financiera y tecnológica.  

 
Palabras - clave: Agricultores. El cooperativismo. Estrategia. 
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1 Introdução 

 
Nas últimas décadas, a agricultura familiar passou a ser considerada como meio fundamental de 

organização das produções agropecuárias e de desenvolvimento rural em razão da importante 

contribuição para a segurança alimentar e nutricional, preservação dos alimentos tradicionais, 

biodiversidade, geração de renda no campo e das economias locais (Elias, Belik, Cunha, & Guilhoto, 

2019). Historicamente, no Brasil, a agricultura familiar apresenta uma relevância na produção de 

produtos agrícolas básicos da população brasileira, como feijão e arroz (Castro, 2015). De acordo com 

o último Censo, em 2017, havia cerca de 3,9 milhões de estabelecimentos familiares agropecuários, 

equivalente a 77 % do total de unidades agropecuárias, ocupando cerca de 70 % da mão de obra na área 

rural. A agricultura familiar está presente em 23 % das terras e corresponde a 23 % da produção nacional. 

Mesmo com pouco acesso à terra, os agricultores familiares auxiliam com a segurança alimentar, devido 

à alta produção de milho, mandioca, arroz, feijão, cebola e batata, sendo alimentos considerados como 

parte da dieta do consumo brasileiro (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE], 2017).  

Embora a agricultura familiar apresente um considerável potencial econômico e social 

sustentável, há dificuldades próprias de suas características, como um baixo nível de escolaridade no 

país e carência de assistência técnica (Batalha, Buainain, & Souza Filho, 2005). De acordo com os 

últimos dados do censo do IBGE (2017), aproximadamente 26 % dos agricultores não sabem ler e 

escrever e 51 % realizaram os seus estudos até o que é considerado ensino fundamental atualmente. 

Assim como, do total de estabelecimentos familiares brasileiros, 82 % não receberam orientação técnica 

(IBGE, 2017).   

Esses dados demonstram algumas das dificuldades enfrentadas pelos agricultores brasileiros 

comprometendo muitas vezes a sua atuação no mercado e a sua competitividade. 

É nesse sentido que, a carência de recursos que envolvem o conhecimento e capacitação 

somados às dificuldades de outros recursos, como físicos (terra, infraestrutura, acesso à matéria-prima), 

financeiros e tecnológicos, dificultam a inserção e permanência dos agricultores familiares em 

ambientes competitivos (Batalha et al., 2005;  Guanziroli, 2019).  

Para Batalha et al. (2005) uma das opções para que a competitividade da agricultura familiar 

seja construída em bases sustentáveis é a adoção de práticas que estimulem a organização e cooperação 

entre os agentes com os mesmos interesses, como exemplo o envolvimento coletivo por meio de 

associações e/ou cooperativas.  

As cooperativas demonstram relevância por serem consideradas como um dos meios para 

manter a independência dos agricultores e, ao mesmo tempo, fornecem os meios para que as explorações 

agrícolas permaneçam ou tornam-se competitivas, devido à coordenação e a interação dos recursos entre 

os agentes econômicos (Batalha et al., 2005; Altman, 2015). Mesmo diante de diversas formas de 

cooperação, como auxílio nas vendas, distribuição e crédito, as cooperativas podem gerar economias 

nos empreendimentos individuais sem que os agricultores percam o controle de gestão de suas 
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propriedades. Esse fator permite que as organizações familiares permaneçam competitivas e sustentáveis 

de forma individual (Altman, 2015).  

O fato dos agricultores familiares, inseridos em cooperativas, se tornarem e/ou permanecerem 

competitivos está relacionado com alguns Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), como o 

de trabalho decente e crescimento econômico (ODS 8) em razão de promover crescimento econômico 

sustentado e inclusivo, por incluir agricultores familiares e gerar empregos plenos, produtivos e decentes 

no meio rural. Assim como, a promoção da agricultura sustentável (ODS 2), visando à ascensão da 

produtividade agrícola e renda de agricultores familiares, por meio de acesso seguro e igual aos recursos 

produtivos (como a terra) e recursos intangíveis (como o conhecimento e aspectos financeiros, entre 

outros) (Nações Unidas Brasil, 2022).    

Nesse sentido, a teoria da Visão Baseada em Recursos (VBR) explica a entrada e a permanência 

de empreendimentos em ambientes competitivos, dada à importância do uso e acesso de seus recursos 

internos. Nesta teoria, Penrose (1959) cita que a empresa é considerada como uma coleção de recursos 

produtivos e seus recursos internos são um dos principais fatores competitivos de uma organização. 

Assim, para o presente trabalho, a teoria da VBR foi selecionada como uma das maneiras de um 

empreendimento rural apresentar um posicionamento estratégico e competitivo, a partir do uso dos 

recursos dos empreendimentos familiares rurais, em que está relacionado à habilidade da gestão, melhor 

exploração e troca dos recursos entre os agricultores familiares envolvidos em cooperativas (Wernefelt, 

1984; Grant, 1991; Barney, Wright & Ketchen, 2001). 

Há estudos que abordam cooperativas e agricultores familiares compreendendo diversos temas, 

como a avaliação de impacto das cooperativas na eficiência técnica de agricultores familiares (Neupane, 

Paudel, Adhikari & He, 2022), os fatores que influenciam o sucesso de cooperativas agrícolas (Ahado, 

Chkhvirkia & Hejkrlik, 2022), a educação e sustentabilidade ambiental apresentada aos agricultores, por 

meio dessa ação coletiva (Silva & Torres, 2020) os custos logísticos (Leitão, Da Silva, Da Silva & 

Brisola, 2020), entre outros. Também há estudos que apresentam a relação entre cooperativa, 

agricultores familiares e recursos, como o uso de recursos para a produção de alimentos (Abate, Dessie, 

Adane, Tesfa & Getu, 2022), o acesso dos agricultores aos recursos para a melhoria de seus meios de 

subsistência (Othman, Oughton e Garrod, 2020), a conservação de recursos na agricultura (Nyantakyi-

Frimpong, Matouš & Isaac, 2019), entre outros. Entretanto, não foi possível identificar estudos que 

abordam de forma conjunta a agricultura familiar, cooperativas e o uso da teoria da VBR, ao 

compreender como a ação coletiva dos agricultores familiares, envolvidos em cooperativas, contribui 

para o uso dos recursos internos dos empreendimentos rurais, sob a perspectiva da VBR. 

Sendo assim, diante das dificuldades econômicas e sociais que alguns agricultores familiares 

apresentam, como escassez de recursos, acesso e permanência em mercados competitivos e a 

importância da atuação das cooperativas, em coordenarem os recursos e auxiliarem os empreendimentos 

a serem competitivos, houve o seguinte questionamento: como a ação coletiva, envolvendo os 
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agricultores familiares em cooperativas, contribui para o dos recursos internos dos empreendimentos 

rurais, sob a perspectiva teórica da Visão Baseada em Recursos (VBR)?  

A relevância da presente pesquisa é a análise da contribuição das cooperativas no que diz 

respeito ao uso e troca de recursos como uma forma dos agricultores familiares se inserirem e 

permanecerem no mercado de forma competitiva. Destaca-se ainda a possibilidade de contribuir 

cientificamente sobre as discussões dos temas de agricultura familiar, cooperativa e recursos internos, 

sob a visão da VBR, de forma conjunta, demonstrando a interdisciplinaridade da pesquisa, uma vez que 

foi possível identificar a ausência de estudos que abordam essas três temáticas de forma conjunta. 

Portanto, o objetivo geral desse trabalho foi analisar como a ação coletiva, envolvendo os 

agricultores familiares em cooperativas, contribui para o uso dos recursos internos dos empreendimentos 

rurais, sob a perspectiva teórica da VBR. A fim de atender ao objetivo geral, os objetivos específicos 

foram: i) identificar como os agricultores familiares utilizam os seus recursos internos após a inserção 

em cooperativas, e ii) verificar as trocas de recursos entre os agricultores familiares envolvidos em 

cooperativas. Para tal, o trabalho encontra-se organizado em seis seções, sendo a introdução esta já 

apresentada com o tema, problema de pesquisa e objetivos; a segunda traz contribuições teóricas da 

agricultura familiar, cooperativa e a VBR; a terceira seção apresenta a metodologia utilizada; na quarta 

são apresentados os resultados, na quinta as discussões e na sexta e última seção são expostas as 

considerações finais. 

 
2 Referencial Teórico 

 
No Brasil, o agricultor/empreendedor familiar rural foi definido pela Lei n. 11.326 (2006), 

seguindo simultaneamente quatro critérios: (i) não ultrapassar uma área maior do que quatro módulos 

fiscais, sendo definida de acordo com o município definido pela lei 6746/1979; (ii) uso predominante 

de mão – de – obra da própria família nas atividades econômicas; (iii) renda derivada 

predominantemente das atividades econômicas provenientes do próprio empreendimento; (iv) 

estabelecimento rural gerido pela família.  

Para Medina, Almeida, Novaes, Godar e Pokorny (2015), a agricultura familiar abrange diversas 

formas de organização e reprodução socioeconômicas, não sendo consolidada apenas como um 

segmento econômico, mas também como um modo de vida relacionado à realidade local. Muitos 

empreendimentos familiares buscam melhores condições de vida e necessitam explorar alternativas para 

que alcancem um desenvolvimento. Especialmente diante de uma significativa desigualdade e 

heterogeneidade produtiva entre os agricultores familiares, apresentando as diferenças internas nas 

propriedades e no segmento, de modo a indicar meios para avanços em direção aos patamares de rendas 

mais elevadas (Aquino, Gazolla, & Schneider, 2017).  

Nesse sentido, Tomazzoni e Schneider (2020) consideram que a ação coletiva é um dos meios 

que apresenta capacidade de desenvolver alternativas de gestão diante de situações complexas e triviais 

para o alcance de desenvolvimento na agricultura familiar. Inclusive, o envolvimento de pequenos 
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produtores, muitas vezes marginalizados e frágeis diante de opções de desenvolvimento apresentados 

pelo país (Tomazzoni & Schneider, 2020).  

Para Albuquerque (2003), o cerne da proposta de cooperação, como ação coletiva, está 

relacionado à autogestão dos agentes envolvidos, abrangendo a democratização das práticas sociais, 

poder compartilhado e autonomia da coletividade. Como um dos exemplos da proposta de cooperação 

no meio rural, Tomazzoni e Schneider (2020) relatam que a articulação dos agricultores em cooperativas 

auxilia a organização da produção em conjunto com seus vizinhos, de forma até mesmo a alcançar um 

modo de produção de grande escala, apresentando muitas vezes uma escala maior do que as propriedades 

privadas. É por meio da cooperação que descentraliza a produção de escala, gerando crescimento da 

produção, aumento da riqueza social e distribuição da renda nacional. Para Altman (2015), as 

cooperativas agrícolas apresentam a sua relevância nas zonas rurais, pois, auxiliam na geração de 

emprego, segurança alimentar, distribuição do rendimento de forma justa e potencial redução de 

pobreza. Assim como, fornecem meios para que os pequenos empreendimentos agrícolas sejam 

competitivos, por meio de uma produção de alto nível de qualidade, alta produtividade, de forma 

eficiente.   

Nesse sentido, em consonância com as estratégias de mercado e a atuação competitiva de 

agricultores, Dhakal, O´Brien e Mueses (2021) declaram que uma cooperativa agrícola é uma forma de 

ação coletiva, em que um grupo de pessoas toma medidas para melhorar sua produtividade e opções 

estratégicas de mercado, por meio do aumento de acesso a novos mercados, com um custo menor, 

tornando os agricultores competitivos. Para os agricultores e/ou cooperativas agrícolas criarem 

vantagens competitivas em novos mercados há as influências do uso de recursos tangíveis e intangíveis 

no desempenho onde atuam. Por exemplo, Galati, Tulone, Tinervia e Crescimanno (2019) afirmam que 

o uso dos recursos físicos (envolvendo infraestrutura física, como maquinários) e financeiros foram um 

dos fatores que auxiliaram na vantagem competitiva de agricultores envolvidos em cooperativas 

vinícolas localizadas na Sicília, Itália. Entretanto, para que os agricultores familiares, envolvidos em 

cooperativas, apresentem êxito é necessário dispor de um conjunto de capacidades e acesso a recursos 

complementares, em que muitas vezes um indivíduo depende do outro, de forma a compartilhar esses 

recursos entre si, formando um equilíbrio, em que um agente está disposto a contribuir para o esforço 

conjunto (Gueller & Schneider, 2021).  

Nesse sentido, Batalha et al. (2005) esclarecem sobre a importância de uma cooperação ser 

construída de forma competitiva, em que os agentes de todos os elos da cadeia apresentem capacidade 

para utilizarem os recursos de forma eficiente nas explorações agrícolas para o desenvolvimento dos 

agricultores. 

Assim, sob a perspectiva teórica da VBR, Barney (1991) e Grant (1991) declaram que os 

gestores dos empreendimentos ao apresentarem a capacidade de administrar (habilidade de gestão e 

melhor exploração) dos seus recursos internos, apresentam um posicionamento estratégico e 

competitivo. Pois, podem acrescentar valor e estar em melhor posição para controlar os riscos e explorar 
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as oportunidades (Barney, Wright, & Ketchen, 2001). Para Wernefelt (1984), os recursos significam 

qualquer ativo que possa ser considerado como forças ou fraquezas de um empreendimento. Barney 

(1991) avança e detalha melhor, definindo recursos como todos os ativos, processos organizacionais, 

capacidades, informações, conhecimento, entre outros que são controlados pela organização, 

possibilitando a implementação de estratégias que incrementem sua eficiência e eficácia.  

Assim, o presente artigo utilizou como análise a perspectiva teórica da VBR como uma das 

maneiras de um empreendimento apresentar um posicionamento estratégico e competitivo, a partir do 

uso dos recursos dos empreendimentos familiares rurais, relacionado à habilidade da gestão, melhor 

exploração e troca dos recursos entre os agricultores familiares (Wernefelt, 1984; Grant, 1991; Barney 

et al., 2001). Dentre os recursos estratégicos há diferentes classificações, conforme o demonstrado na 

Tabela 1. As classificações estão de acordo com os teóricos da VBR e alguns exemplos aplicados no 

setor do agronegócio, segmento da agricultura familiar e cooperativa agrícola.  

Assim, a partir da teoria da VBR, o presente artigo buscou analisar como a ação coletiva, 

envolvendo os agricultores familiares em cooperativas, contribui para o uso dos recursos internos dos 

empreendimentos rurais. 
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Tabela 1 

 

Classificação dos recursos e trabalhos que aplicaram a VBR no setor do agronegócio, Agricultura Familiar e cooperativas 

Recursos Exemplos Baseados em 
Trabalhos com aplicações da VBR no (a): 

Agronegócio Agricultura Familiar Cooperativas 

Intangíveis 

Contratos comerciais, condições de trabalhos 

melhoradas; adequação ambiental, 

desenvolvimento de negócios, qualidade de 

produtos oferecidos por meio de cooperativas, 

resiliência. 

Wernerfelt (1984); Barney e Mackey 

(2016) 

 

Phillips, Peterson e Porter 

(2014) 

Suess-Reyes e Fuetsch 

(2016) 
Saes (2010); Ji, Jia e Xu (2018) 

Físicos (tangíveis) 

Fábrica, máquinas, estruturas físicas, espaço 

físico, insumos (acesso a matéria-prima); 

localização (espaço físico geográfico), terra, 

máquinas, equipamentos, instalações, 

ferramentas 

Penrose (1959); Grant (1991); Barney 

(1991); Barney (1996); Wilk e 

Fensterseifer (2003) 

Bortsie-Aryee, Gabriel, 

Fennessy, O’Kane e 

Walton (2018); Sachitra e 

Chong (2018) 

Araujo, Catapan e 

Mordado (2019) 
 

Financeiros 

Capital Financeiro, acesso e facilidade ao 

capital, financiamento, fluxo de capital, 

condições financeiras melhoradas, uso de 

crédito rural. 

Penrose (1959); Grant (1991); Barney 

(1991); Barney (1996)   

Bortsie-Aryee et al., 

(2018); Sachitra e Chong 

(2018); Tohidi, Ghorbani, 

Karbasi, 

Asgharpourmasouleh e 

Hassani-Mahmoo (2020) 

Pogutz e Winn (2016); 

Araujo et al. (2019) 
 

Humanos  

Conhecimento, capacitação, inteligência, 

experiência, habilidades, competências, 

relacionamento interno, percepção sobre as 

necessidades dos consumidores, capacidade 

no uso de informação, redes de conhecimento 

e compartilhamento de experiências entre 

cooperados e cooperativas; sinergias na 

compreensão e no desenvolvimento dos 

agricultores das capacidades de gestão dos 

recursos naturais 

Penrose (1959); Grant (1991); Barney 

(1991); Barney (1996); Barney e 

Mackey (2016) 

Mugera (2012); Grimstad 

e Burgess (2014); Bortsie-

Aryee et al., (2018); 

Tohidi et al. (2020);  

Blesh e Wolf (2014); 

Pogutz e Winn (2016); 

Araujo et al. (2019) 

Gall e Schroeder (2006) 

Organizacionais 

Coordenação e controle de sistemas que 

compreendem o agronegócio e seus múltiplos 

stakeholders, planejamento, estratégias, 

sistema administrativo, gerenciamento 

(diversificação de atividades e capacidade 

gerencial no melhor uso dos recursos), 

relações de agentes externos por meio de 

cooperativas, sinergia entre as unidades de 

negócios; inovações em processos 

Grant (1991); Barney (1994) 

Wilk e Fensterseifer, 

(2003); Fensterseifere 

Rastoin (2010); Phillips et 

al. (2014); Tavares, 

Negreti, Pigatto e Pigatto 

(2017); Sachitra e Chong 

(2018); Bortsie-Aryee et 

al., (2018); Tohidi et al. 

(2020) 

Blesh, Wolf (2014); 

Suess-Reyes e Fuetsch 

(2016); Pogutz e Winn 

(2016); Araujo et al. 

(2019);  

Gall e Schroeder (2006); Tondolo 

e Bitencourt (2008); Ji et al. (2018) 

Continua 
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(flexibilidade para mudanças); estratégias em 

buscar oportunidades para produtos 

diferenciados, em detrimento de commodities, 

alianças entre membros de cooperativas e 

entre cooperativas; enfoque em escala e 

escopo em produtos agrícolas e agricultores 

organizados em cooperativas; gestão 

sustentável de recursos naturais. 

Tecnológicos 

Mecanização, aparatos tecnológicos, 

tecnologia de informação, insumo, 

processamento e produção com o uso de 

ferramentas tecnológicas.   

Grant (1991); Przyczynski e Vanti 

(2012);  
Kurkalova e Carter (2017) 

Suess-Reyes e Fuetsch 

(2016); Araujo et al. 

(2019) 

 

Reputacionais 

Impacto do empreendimento na sociedade por 

meio de imagem, marca, responsabilidade 

social, ambiental. Ações que atribuem valores 

reputacionais (tradição, cultura, sucessão da 

agricultura familiar, preocupação ambiental), 

forma diferenciada de processamento e 

produção. Sustentabilidade econômica e social 

na agricultura familiar, reforço de identidade 

social, herança cultural.  

Grant (1991); Augusto, Souza e Cario 

(2013) 

Grimstad e Burgess 

(2014); Tavares et al. 

(2017); Sachitra e Chong 

(2018) 

Suess-Reyes e Fuetsch 

(2016) 
 

Naturais 

Preservação natural e da biodiversidade. Solo, 

clima, minerais; manejo sustentável de 

recursos naturais, atratividade paisagística; 

localização privilegiada, modelo cooperativo 

sustentável ambientalmente; sustentabilidade 

ambiental que auxilia na vantagem 

competitiva de agricultores regionais.  

Grant (1991); Muboko (2017) 

Fensterseifere Rastoin 

(2010); Grimstad e 

Burgess (2014) Wiyono e 

Sunarto (2016); 

Kurkalova e Carter 

(2017); Bortsie-Aryee et 

al., (2018) 

Blesh, Wolf (2014); 

Grimstad e Burgess 

(2014); Suess-Reyes e 

Fuetsch (2016); Pogutz 

e Winn (2016) 

Ji et al. (2018) 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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Há outros trabalhos que compreendem o cooperativismo e a agricultura familiar no que diz 

respeito à importância das cooperativas para os agricultores, com destaque para Costa, Amorim Junior, 

Silva (2015), Tomazzoni e Schneider (2020). Entretanto, não foi possível identificar estudos que 

analisam como a ação coletiva dos agricultores familiares, envolvidos em cooperativas, contribui para 

o uso dos recursos internos dos empreendimentos rurais, sob a perspectiva da VBR.  

 

3 Método 

 
A fim de atender ao objetivo proposto, a presente pesquisa foi classificada como exploratória. 

Para Cervo e Bervian (2002) a pesquisa exploratória é útil quando o problema de pesquisa é pouco 

conhecido, com a finalidade de uma familiarização com o fenômeno a ser pesquisado e/ou uma nova 

percepção sobre o mesmo problema de pesquisa. Assim, utilizou-se a pesquisa exploratória devido ao 

problema de pesquisa ser pouco conhecido, com a finalidade de uma familiarização dos termos em 

conjunto: “agricultura familiar”, “cooperativa” e a “VBR”.   

A pesquisa foi desenvolvida a partir da abordagem qualitativa. Para Diehl e Tatim (2004), esse 

tipo de abordagem auxilia em uma melhor compreensão de complexidades entre variáveis que envolvem 

interações em grupos sociais. Assim, a abordagem qualitativa foi utilizada a fim de uma melhor 

compreensão de complexidades entre o uso e a troca de recursos, envolvendo as interações sociais dos 

agricultores familiares em cooperativas. 

O método de pesquisa utilizado foi a Revisão Bibliográfica Sistemática, que para Levy e Ellis 

(2006) é um processo que envolve três etapas principais: entrada, processamento e saída. A Figura 1 

expõe cada etapa realizada para a elaboração da presente pesquisa, com base nos estudos de Levy, Ellis 

(2006), Moher et al. (2009) e Conforto, Amaral e Silva (2011).  

Como entrada, utilizou-se das fontes, em que primeiramente foi realizada uma consulta com 

especialistas para a indicação dos termos de busca e análise prévia dos materiais. Os especialistas são 

pesquisadores sobre o tema agricultura familiar, cooperativas agrícolas e a teoria da VBR. Assim, as 

palavras de busca foram selecionadas de acordo com a opinião desses pesquisadores e em conformidade 

com o objetivo, sendo “Cooperativ*”, “Family Farm*”, “Agricultura Familiar” e Smallholder. O outro 

tipo de fonte utilizado foram as bases de dados científicas, sendo a Scopus, Web of Science e Scielo para 

realizar a busca de documentos. Para Wang e Waltman (2016) a Scopus e Web of Science apresentam 

abrangência internacional e sistemas de classificação com políticas estritas para a atribuição de 

periódicos. A Scielo apresenta critérios de caráter científico para a avaliação de periódicos na admissão 

e permanência em suas coleções, abrangendo artigos nacionais (Scientific Eletronic Library Online 

[SCIELO], 2018). 
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Fonte: Elaborado pelos autores, com base em Levy, Ellis (2006), Moher et al. (2009), Conforto, Amaral e Silva 

(2011). 

Figura 1 

 

Etapas para a condução da presente pesquisa 
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Assim, houve a inclusão das palavras de busca nas bases de dados selecionadas com o uso dos 

operadores booleanos (AND, OR) ao formar as strings de busca, sendo: Cooperativ* AND “Family 

Farm*” OR “Agricultura Familiar” OR “Smallholder”.  Utilizou-se o “AND” a fim de encontrar 

registros que aparecem em conjuntos e o “OR” para combinar os resultados. Aplicou-se os asteriscos 

(*) a fim de encontrar palavras semelhantes, por exemplo, o uso do Cooperativ*, ao buscar palavras 

como cooperativas, cooperative, cooperativismo, cooperação, entre outros termos relacionados 

(Clarivate, 2020). 

Utilizou-se de alguns critérios de qualificação para a busca dos documentos, ao selecionar 

somente os artigos científicos, revisado por pares e no período dos últimos dez anos, sendo de 2010 a 

maio de 2020. Como ferramenta, utilizou-se do Excel® e auxílio do Zotero, sendo um software 

gerenciador de referências de livre acesso. Esse software possibilitou a organização dos documentos, 

bem como a leitura de títulos e resumos, por meio de seu relatório gerado para análise. 

A fase de processamento foi constituída por quatro etapas principais, a de identificação, triagem, 

elegibilidade e inclusão, conforme a abordagem PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses). Essa abordagem expõe um checklist com os principais itens a serem 

seguidos por autores com o objetivo de melhorar a consistência acerca do relato de revisões sistemáticas 

e meta-análises (Moher, Liberati, Tetzlaff & Altman, 2009). Assim, essa abordagem foi selecionada a 

fim de relatar de forma consistente as principais etapas seguidas sobre o processo da revisão sistemática, 

sendo: (1) a identificação da pesquisa em diferentes bases de dados; (2) a triagem dos trabalhos, ao 

selecionar aqueles relacionados com os temas de pesquisa; (3) os fatores elegíveis para a inclusão dos 

artigos; e (4) o número de estudos que foram incluídos para a análise do presente estudo. Vale destacar 

que, todas as exclusões dos artigos foram justificadas, conforme o sugerido pela abordagem PRISMA.  

Como saída, os resultados foram gerados e para a análise de dados utilizou-se da estatística 

descritiva. Para Martins e Teóphilo (2007) a estatística descritiva é utilizada a fim de explorar, interpretar 

e descrever um conjunto de dados, com o auxílio de quadros, gráficos e tabelas. Assim, a estatística 

descritiva foi utilizada para a presente pesquisa, com o objetivo de explorar os recursos utilizados e 

compartilhados entre os agricultores familiares, em que foi possível interpretar e descrever os resultados, 

com o uso de tabelas e gráficos. Barros e Lehfeld (2014) expõem que a interpretação é referente à 

reflexão de relacionar os resultados com a literatura. Assim, durante a interpretação, buscou-se 

relacionar os resultados, em classificar os recursos de acordo com a literatura da VBR, e as 

aplicações/exemplos para cada categoria de recurso utilizou-se a literatura da VBR em conjunto com 

agricultura familiar e cooperativa.  

 
4 Resultados  

 
Considerando os 24 artigos selecionados para análise, são apresentadas as saídas, características 

da última fase do modelo de RBS. Primeiramente, a caracterização das publicações será apresentada. 
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4.1 Caracterização das publicações 

 
O maior volume de publicações que contemplaram a agricultura familiar e as cooperativas, no 

período estudado (2010 a 2020) concentrou-se nos anos de 2015 e 2018, com cinco artigos, e o menor 

no ano de 2013 e 2020, com um artigo. No restante do período houve uma constância de três artigos por 

ano.  

A fim de identificar a principal região estudada pelos artigos selecionados e, consequentemente, 

onde se concentra as cooperativas estudadas, os estados foram apresentados conforme a Figura 2. Em 

alguns artigos, mais de uma cooperativa foi estudada e cada uma estava localizada em um estado 

diferente. Para esses casos, contabilizou-se mais de um estado por artigo e dois estudos abrangeram 

todos os estados (nacional).  

 

Figura 2 

Principais estados estudados pelos autores 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir dos dados da pesquisa 

 

A partir da Figura 2 foi possível identificar que a maior parte dos estudos (19) estudaram os 

agricultores familiares e/ou cooperativas localizadas no sul do Brasil, compreendendo os estados de 

Santa Catarina (SC), Rio Grande do Sul (RS) e Paraná (PR).  

Dentre os estados, identificaram-se alguns programas institucionais que foram citados nos 

trabalhos, como o PNAE (Programa Nacional de Alimentação Escolar), PAA (Programa de Aquisição 

de Alimentos da Agricultura Familiar), PNPB (Programa Nacional de Produção de Biodiesel), Terra 

Forte e o Programa Leite das Crianças, conforme a Figura 3. Assim, torna-se importante evidenciar 

quais são as principais políticas públicas atendidas pelas cooperativas e as localidades onde elas se 

encontram, demonstrando a capacidade de organização para o acesso a esses mercados. Assim como, 

por meio das obras estudadas, foi possível demonstrar os principais estados que receberam investigação 

sobre essas políticas públicas.  
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Figura 3 

 

Programas Institucionais 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos resultados da pesquisa. 

* Alguns trabalhos citaram mais de um programa institucional, sendo todos contabilizados. Outros trabalhos tiveram como 

foco de análise todo o território brasileiro, sendo classificados como BR para esse estudo.  

 

O PNAE e o PAA demonstraram relevância, ao totalizar 21 citações. Sobre as localidades das 

cooperativas que atendem aos programas institucionais, houve uma pequena diferença de números. Mas, 

com alguns destaques para os estados de Santa Catarina e Minas Gerais que apresentaram um número 

maior de cooperativas que atenderam por meio do PNAE e na Bahia a atuação por meio do PNPB.   

Dentre todas as obras estudadas do presente estudo, identificou-se que 50 % delas citam o 

atendimento do mercado institucional no âmbito de alimentação escolar (PNAE e PAA).  

No que diz respeito aos principais produtos comercializados, identificou-se que os produtos in 

natura, como frutas, legumes e verduras, foram os mais citados (12), seguidamente dos alimentos 

processados, como cereais, lácteos, polpas de frutas e farinhas (11), os processados que não são para 

consumo, como biodiesel e etanol (4), os animais (3), commodities (3) e artesanato (1).  

Identificou-se que há a inserção dos agricultores familiares, por meio de cooperativas, em 

diferentes tipos de mercado, desde vendas realizadas dentro do município (6), no estado (6), entre os 

estados (6) e internacional (2).  

 
4.2 Recursos utilizados e trocados entre os agricultores familiares, após a participação em cooperativas  

 
A partir dos artigos verificados, foi possível identificar os recursos utilizados e trocados pelos 

agricultores familiares, após a participação em cooperativas. A Tabela 2 demonstra o uso e a troca dos 

recursos, sendo X (maiúsculo) representando os recursos utilizados e x (minúsculo) os recursos trocados. 

Os autores de cada obra estudada na presente pesquisa também estão expostos, juntamente com a 

classificação dos recursos, sendo intangíveis, físicos, financeiros, humanos, organizacionais, 

tecnológicos, reputacionais e naturais. 
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Tabela 2 

Recursos internos utilizados e compartilhados 

 Classificação de recursos 

Autores Int. Fís. Fin. Hum. Org. Tec

. 

Rep. Nat. 

Silva e Souza (2013) X X X  x    

Stattman e Mol (2014)    X x X x  X x  

Alvez, Schmitt, Farley, Erickson e Méndez 

(2014) 

 x       

Maroun e La Rovere (2014)    X x X x  X x X x 

Petry, Pilatti, Zucchi e Santos Junior (2015)     X x   X* 

x* 

 

 Soares, Martinelli, Melgarejo, Davó-Blanes 

e Cavalli (2015) 

   X x X* x    

Costa et al. (2015)    X  X x    

De Almeida et al. (2015)       X x  

Silva, Dias, Amorim Junior (2015)    X x X x  X x  

Araújo, Magalhães e Gomes (2016)    X x X x X* x X x  

Rover e Riepe (2016)   X x X x X* x  X* 

x* 

 

Iasulaitis, Nebot e Da Silva (2016)   X  X x  X x  

Guerra, Blesh, Schmitt Filho e Wittman 

(2017) 

  X* 

x 

X x x  X x  

Conejero, Cesar e Batista (2017) X        

Drebes e Spanevello (2017)       X x  

Beber, Theuvsen e Otter (2018) X    X x  X x  

Barros Ribeiro, Moreira, Ferreira e Cesar 

(2018) 

X  X* 

x 

X     

Baggio e Kuhl (2018)     X* x  X x  

 Herrera, Lourival, Da Costa, Mendes e 

Moreira (2018) 

X  X X X x*  X x  

Pires Gregolin, Gregolin, Mattia, Corbari e 

Zonin (2018) 

  X  x    

 Bezerra, Franco, Souza-Esquerdo e 

Borsatto. (2019) 

   X x   X x X* x  

Dos Santos, Ferreira e De Campos (2019)   X  X x  X x  

Silva e Torres (2019)    X x   X x X x  

Do Nascimento, Calle-Collado e Benito 

(2020) 

  X    X x  

Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos resultados da pesquisa 

* Identificou-se o uso ou troca de um mesmo recurso de maneira diferente em uma mesma categoria, demonstrando a sua 

relevância ao ser contabilizado mais de uma vez.  

 

Foi possível perceber a relevância de alguns recursos, sendo identificados mais de uma vez em 

uma mesma obra, com exemplos diferentes para uma mesma categoria. A frequência dos recursos 

utilizados pelos agricultores foi calculada em cada estudo em que houve destaque para os recursos 

reputacionais (20) e organizacionais (17), em seguida os humanos (12), financeiros (11), intangíveis (5), 

naturais (5) e físicos (1). É importante ressaltar que, alguns recursos, como reputacionais e 

organizacionais, estão relacionados aos recursos intangíveis, por não apresentarem, em grande parte, 

tratamento contábil (Barney & Mackey, 2016). Assim, para a presente pesquisa, foi utilizado como base 

os exemplos da Tabela 1 para cada indicação de recurso, ao estar em conformidade com os estudiosos 

da VBR. 
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Quanto à frequência dos recursos trocados entre os agricultores, identificou-se a relevância dos 

reputacionais (19) e organizacionais (16), em que os demais recursos apresentaram uma frequência 

abaixo de dez.  

Em relação ao como os recursos internos foram utilizados pelos agricultores familiares, após a 

participação em cooperativas, demonstra-se a partir da Tabela 3. Ressalta-se que, primeiramente, serão 

apresentados os recursos utilizados pelos agricultores, após a participação em cooperativas e 

posteriormente os recursos compartilhados entre eles. 
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Tabela 3 

 

Exemplos e frequência de como os recursos internos foram utilizados entre os agricultores familiares, 

após a participação em cooperativas 

 

Recursos Recursos utilizados 
Frequência Autores (com base nas obras estudadas da 

presente pesquisa) 

Intangíveis 
Melhor uso de trabalho 

3 Silva e Souza (2013); Conejéro et al. (2017); 

Herrera et al. (2018) 

Contratos (vendas garantidas) 2 Beber et al. (2018); Barros Ribeiro et al. (2018) 

Físicos Melhor uso do espaço e terra 1 Silva e Souza (2013) 

Financeiros 

Renda (sustentabilidade econômica, 

redução de pobreza) 

5 Silva e Souza (2013); Iasulaitis et al. (2016), 

Herrera et al. (2018); Dos Santos et al. (2019); Do 

Nascimento et al. (2020) 

Facilidade de crédito (uso de capital) 
3 Guerra et al. (2017); Barros Ribeiro et al. (2018); 

Pires Gregolin et al. (2018) 

Preço prêmio 
3 Rover e Riepe (2016); Guerra et al. (2017); Barros 

Ribeiro et al. (2018) 

Humanos 

(conheciment

o) 

Manejo agroecológico - modo 

produtivo de forma sustentável 

5 Maroun e La Rovere (2014); Silva et al. (2015); 

Guerra et al. (2017); Bezerra et al. (2019); Silva e 

Torres (2019) 

Aspectos produtivos  
3 Costa et al. (2015); Herrera et al. (2018); Barros 

Ribeiro et al. (2018) 

Entrada em ambientes institucionais 

(documentações, organização, 

práticas comerciais) 

3 
Stattman e Mol (2014); Soares et al. (2015); Rover 

e Riepe (2016) 

Critérios de certificação 1 Araújo et al. (2016) 

Organizac. 

Organização interna - Acesso aos 

ambientes institucionais 

3 Stattman e Mol (2014); Soares et al. (2015); 

Iasulaitis et al. (2016) 

Organização interna – Acesso a novos 

mercados (locais aos mais distantes) 

5 Petry et al. (2015); Rover e Riepe (2016); Beber et 

al. (2018); Baggio e Kuhl (2018); Dos Santos et al. 

(2019) 

Diversidade de produtos- 

Coordenação entre demais produtores  

5 Soares et al. (2015); Costa et al. (2015); Silva et al. 

(2015); Rover e Riepe (2016); Herrera et al. (2018) 

Diferenciação de produtos  
3 Maroun e La Rovere (2014); Rover e Riepe (2016); 

Baggio e Kuhl (2018) 

Certificadora - Coordenação entre 

demais produtores  

1 
Araújo et al. (2016) 

Reputacionais 

Forma diferenciada de produção - 

Ambientalmente sustentável  

10 Stattman e Mol (2014); Maroun e La Rovere 

(2014); De Almeida et al. (2015); Petry et al. 

(2015); Silva et al. (2015); Araújo et al (2016); 

Rover e Riepe (2016); Guerra et al. (2017); Bezerra 

et al. (2019); Silva e Ribeiro (2019) 

Sustentabilidade econômica e social 

(inclusão social/ acesso a novos 

mercados/ vendas em mercados 

locais, empoderamento) 

8 Petry et al. (2015); Rover e Riepe (2016); Iasulaitis 

et al. (2016); Baggio e Kuhl (2018); Herrera et al. 

(2018); Beber et al. (2018); Dos Santos et al. 

(2019); Do Nascimento et al. (2020) 

Ações que reforçam a identidade 

social e cultural como forma de 

diminuir o êxodo rural 

2 

Araújo et al. (2016); Drebes e Spanevello (2017) 

Naturais 

Bem - estar animal em criar animais 

ao ar livre, isentos de elementos 

químicos 

1 

De Almeida et al. (2015) 

Conservação da biodiversidade, água, 

solo, fauna, flora, melhoria na 

paisagem, entre outros 

4 
Maroun e La Rovere (2014); Araújo et al. (2016); 

Bezerra et al. (2019); Silva e Torres (2019) 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos resultados da pesquisa. 

 
A partir dos dados da Tabela 3, identificou-se que a maior frequência está relacionada aos 

recursos reputacionais (20), sendo a forma diferenciada da produção, ambientalmente sustentável (10), 

sustentabilidade econômica social (8) e identidade social e cultural (2). Os recursos organizacionais 

(17), em que a maioria está relacionada à organização interna, a fim de acessar mercados tanto 
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institucionais, quanto privados (8), seguidamente da diversidade de produtos cultivados (5), a 

diferenciação desses produtos (3) e os aspectos organizacionais para o atendimento da certificadora (1). 

Em terceiro lugar os recursos humanos (12), em seguida os financeiros (11), como o acesso ao crédito 

em que os demais recursos apresentaram uma frequência ≤ a 5. Quanto aos recursos 

trocados/compartilhados entre os agricultores familiares, após a participação em cooperativas, estão 

expostos na Tabela 4. 

 
Tabela 4 

 

Exemplos e frequência de como os recursos foram compartilhados entre os agricultores familiares, 

após a participação em cooperativas 

 

Recursos Recursos compartilhados Frequência 
Autores (com base nas obras estudadas da 

presente pesquisa) 

Físicos 
Físico (uso compartilhado da 

infraestrutura cedida pela cooperativa) 
1 Alvez et al. (2014) 

Financeiros Preço prêmio 3 
Rover e Riepe (2016); Guerra et al. (2017); Barros 

Ribeiro et al. (2018) 

Humanos 

Conhecimento (aspectos produtivos, na 

redução de impactos ao meio ambiente) 
5 

Maroun e La Rovere (2014); Silva et al. (2015); 

Guerra et al (2017); Bezerra et al. (2019); Silva e 

Torres (2019) 

Conhecimento (documentações, 

experiências para a participação em 

ambientes institucionais) 

3 
Stattman e Mol (2014); Soares et al. (2015); Rover e 

Riepe (2016); 

Conhecimento (critérios da 

certificadora) 
1 Araújo et al. (2016) 

Organizac. 

Planejamento e articulação com outros 

agricultores (atendimento dos mercados 

de forma conjunta) 

7 

Silva e Souza (2013); Stattman e Mol (2014); Petry 

et al. (2015); Soares et al (2015); Iasulaitis et al. 

(2016); Baggio e Kuhl (2018); Herrera et al. (2018) 

Planejamento com outros agricultores, 

sobre a diversidade dos produtos 
5 

Maroun e La Rovere (2014); Costa et al. (2015); 

Silva et al. (2015); Rover e Riepe (2016); Herrera et 

al. (2018) 

Logística 3 
Guerra, et al (2017); Beber et al. (2018); Dos Santos 

et al. (2019) 

Gestão (planejamentos e decisões sobre 

a cooperativa - autogestão) 
1 Pires Gregolin et al. (2018) 

Tecnológicos 

Uso conjunto de aparato tecnológico 

para o acondicionamento dos produtos, 

oferecida pela cooperativa 

1 Araújo et al. (2016) 

Reputacionais 

Responsabilidade ambiental, por meio 

dos processos produtivos sustentáveis. 
9 

Stattman e Mol (2014); Maroun e La Rovere (2014); 

Petry et al. (2015); De Almeida et al. (2015); Rover 

e Riepe (2016); Silva et al. (2015); Guerra et al. 

(2017); Bezerra et al. (2019); Silva e Torres (2019) 

Sustentabilidade econômica e social 

(inclusão social/ o acesso a novos 

mercados/vendas em mercados locais) 

8 

Petry et al. (2015); Iasulaitis et al. (2016); Rover e 

Riepe (2016); Beber et al. (2018); Baggio e Kuhl 

(2018); Herrera et al. (2018); Dos Santos et al. 

(2019); Do Nascimento et al. (2020) 

Reforço de identidade social e cultural 

como forma de diminuir o êxodo rural 
2 Araújo et al. (2016); Drebes e Spanevello (2017) 

Naturais 

Benefícios da melhor qualidade do ar, 

água, solo, paisagem, biodiversidade 

local. 

4 
Maroun e La Rovere (2014); Araújo et al. (2016); 

Bezerra et al. (2019); Silva e Torres (2019) 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos resultados da pesquisa 

 

A partir da Tabela 4, foi possível identificar a maior frequência dos recursos reputacionais (19) 

e organizacionais (16) como compartilhados entre os agricultores, após o envolvimento em cooperativas. 
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Quanto aos recursos reputacionais, a maior frequência está relacionada aos aspectos ambientais (9), 

sustentabilidade econômica e social (8).  

 

5 Discussões  

 
Sobre a quantidade de publicações que abrangeram os temas de pesquisa (agricultura familiar e 

as cooperativas), no período estudado, houve um declínio do número de obras publicadas, esse fator 

possivelmente, denota uma lacuna na produção científica acerca dos temas analisados. Entretanto, 

Niederle, Fialho e Conterato (2014) relatam que o tema da agricultura familiar tem sido crescente entre 

os estudiosos com diversas discussões, que variam acerca da produtividade, perspectivas econômicas, 

ações governamentais, heterogeneidade estrutural, aspectos sociais, coletividade, entre outros em que 

os debates sugerem alguns encaminhamentos.  

O fato de a maior parte dos estudos abranger os agricultores familiares e/ou cooperativas 

localizadas no sul do Brasil, como Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, pode ser explicado por 

Medina et al. (2015), ao evidenciarem que essa região, quando comparada com outros locais brasileiros, 

apresenta maior acesso à infraestrutura, políticas públicas, assistência técnica regular e integração 

socioeconômica, como os produtores organizados em associações e cooperativas. 

Sobre a atuação de Programas Institucionais envolvendo os agricultores familiares inseridos em 

cooperativas, Costa et al. (2015) explica que as políticas públicas, em forma de incentivo de compras 

governamentais, apresentam oportunidades significativas para os agricultores familiares acessarem 

mercados de forma coletiva e de modo organizado em cooperativas. O fato de 50 % dos artigos citarem 

o atendimento do mercado institucional no âmbito de alimentação escolar (PNAE) e PAA demonstra 

que para algumas cooperativas houve desafios para abastecerem o mercado institucional, enquanto 

outras se beneficiaram das oportunidades. Costa et al. (2015) explica que os principais desafios de 

cooperativas agrícolas podem estar relacionados à adequação sanitária, assistência técnica, logística e 

gestão das propriedades, sendo necessário conhecer aspectos da cadeia produtiva e a organização das 

cooperativas. Assim como, torna-se relevante uma política estruturada de apoio às cooperativas de 

agricultores familiares para que ocorra o abastecimento do mercado institucional (Costa et al., 2015). 

Por outro lado, foi possível identificar oportunidades significativas de acesso a esses mercados, em que 

as cooperativas desempenharam um papel importante na organização de várias etapas da 

comercialização, escoamento e geração de renda, conforme o observado nos estudos de Dos Santos, 

Ferreira e De Campos (2019). Esse resultado se alinha à Cunha, Freitas e Salgado (2017) ao relatarem 

que o PAA e PNAE podem oferecer diversos benefícios para os agricultores familiares participantes 

desses programas, como o fator econômico, ao aumentar a produção, trabalho e renda desses 

agricultores, bem como o acesso a novos mercados e diversificação produtiva. Da mesma forma, há o 

impacto em fatores sociais, como a ampliação de relações institucionais e maior envolvimento familiar 

na produção. Assim como, a contribuição para com o meio ambiente, quanto ao incentivo de produção 

livre de agrotóxico.  
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Em relação a outros programas institucionais, como o PNPB, Stattman e Mol (2014) explicam 

que o governo federal insere a agricultura familiar na cadeia produtiva do biodiesel, promovendo a 

inclusão social desta parcela da sociedade, com incentivos econômicos. O fato das ações relacionadas 

ao PNPB ser considerável na Bahia pode ser explicado de acordo com os dados da Agência Nacional do 

Petróleo (ANP, 2019), em que a cadeia produtiva de oleaginosas nesse estado é bem estruturada, 

apresentando um know-how na produção do biodiesel, fator pelo qual somente o estado baiano produz 

todo o biodiesel da região nordeste. Enquanto a principal matéria-prima de produção de biodiesel 

nacional é o óleo de soja (acima de 75% entre janeiro e junho de 2020), na Bahia há uma diversificação 

dessas matérias-primas, sendo 36% de óleo de soja, 24% óleo de palma/dendê, 20% de gordura bovina, 

16% de materiais graxos e 4% óleo de algodão, durante o mesmo período analisado, evidenciando seu 

know–how (ANP, 2020). Além disso, de acordo com os dados do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (2020), o estado da Bahia está em terceiro lugar no ranking do número de cooperativas 

habilitadas pelo MAPA, por apresentarem o selo combustível social, ao se tornarem aptas para a 

comercialização de biodiesel por meio do PNPB, compreendendo 15% de participação nacional. 

Em relação aos produtos comercializados, em consonância com Baccarin, Triches, Teo e Silva 

( 2017), o fato de ter mais alimentos in natura pode estar relacionado aos programas institucionais que 

incentivam a produção agrícola local, estimulando as cadeias curtas de abastecimento, assim como esses 

produtos apresentam características nutricionais que auxiliam a segurança alimentar e nutricional dos 

consumidores e agricultores. Quanto à comercialização de alimentos processados por agricultores 

familiares, por meio de cooperativas, Strate e Conterato (2019) explicam que a agricultura familiar não 

está mais vinculada, somente, com a economia de subsistência e sim inserida em mercados que permitem 

o acúmulo e reprodução de recursos de grande escala a partir da negociação desses produtos.   

Nesse sentido, observou-se a inserção dos agricultores familiares, por meio de cooperativas, em 

diferentes tipos de mercado, incluindo as vendas internacionais. Esse resultado pode ser corroborado 

por Batalha et al. (2005) e Altman (2015) ao relatarem que as cooperativas auxiliam os agricultores 

familiares a se inserirem em diferentes mercados competitivos, contribuindo com a geração de emprego, 

renda, segurança alimentar e redução potencial da pobreza, por meio de uma produtividade e 

gerenciamento de forma eficiente. 

Em relação ao uso dos recursos entre os agricultores familiares, inseridos em cooperativas, os 

mais relevantes foram os recursos reputacionais e organizacionais. Esse resultado está alinhado ao de 

Tavares et al. (2017) em que os recursos organizacionais também foram evidenciados no que diz respeito 

ao relacionamento constituído entre os agricultores por meio de cooperativas, ao comporem alianças 

estratégicas, contratos de fornecimento em conjunto e parcerias agrícolas. 

Quanto aos recursos reputacionais, esses estão relacionados à forma produtiva dos agricultores 

familiares, ao aplicarem muitas vezes conceitos de sustentabilidade ambiental na produção de alimentos, 

ao venderem alimentos diferenciados, como os agroecológicos. Conforme Guerra et al. (2017), esse 

fator pode ser explicado pelo fato de algumas cooperativas auxiliarem esses agricultores, ao 
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promoverem o conhecimento entre os cooperados, por meio de programas de aprendizagem de extensão 

rural, com temas relacionados às produções agroecológicas. Em razão da venda desses tipos de produtos, 

o preço prêmio entre os cooperados é compartilhado contribuindo com a renda da agricultura local 

(Guerra et al., 2017).  Em consonância com Vido, Schiavi, Guimarães e Santos (2019), os recursos 

reputacionais podem ser explorados pela estratégia de diferenciação dos produtos ofertados, objetivando 

a agregação de valor. A agregação de valor pode ser gerada por meio de apelos financeiros e sociais 

(Vido et al., 2019). Da mesma forma, ao corroborar com Grant (1991), Conto, Antunes Júnior e Vaccaro 

(2016), esses agricultores podem utilizar de seus efeitos reputacionais, com base na produção de 

alimentos isentos de insumos agrotóxicos, ao apresentar diferenciação de produtos no mercado, por 

produzirem efeitos benéficos à saúde, impactando positivamente o meio social e ambiental.  

Quanto à troca de recursos entre os agricultores familiares, inseridos em cooperativas, também 

houve a relevância de recursos reputacionais e organizacionais. Esse resultado indica que, em razão do 

envolvimento em cooperativas, os agricultores familiares estão coordenados (organizados) entre si, por 

exemplo, houve alianças estratégicas e parcerias para escoamento de produção de forma coletiva, 

processos de melhorias para certificação, planejamento sobre a diversidade de alimentos, a fim de 

acessarem novos mercados em conjunto, garantindo abastecimento regular, de forma a se manterem 

competitivos, conforme o demonstrado nos estudos de Soares et al. (2015), Araújo et al. (2016) e Dos 

Santos et al. (2019).  Esses resultados se alinham à Gueller e Schneider (2021) ao relatarem que a ação 

coletiva e coordenada entre os agricultores familiares em cooperativas forma um equilíbrio, ao 

compartilharem recursos e capacidades entre si, contribuindo com o êxito, competitividade de forma 

conjunta. 

No que diz respeito aos recursos reputacionais, alguns agricultores familiares inseridos em 

cooperativas, compartilham informações entre si com o objetivo de produzirem e processarem alimentos 

sem agredirem o meio ambiente, ao venderem produtos diferenciados, como os agroecológicos. 

Nesse sentido, ao identificar como os recursos internos foram utilizados pelos agricultores 

familiares, após a participação em cooperativas, também houve o destaque para os recursos 

reputacionais, correspondendo à forma produtiva diferenciada, sendo ambientalmente sustentável, a 

promoção da sustentabilidade econômica social e a identidade social e cultural.  

Quanto à forma produtiva diferenciada, relacionada aos fatores sustentáveis do meio ambiente, 

esse resultado está alinhado com Grant (1991), em que a reputação dos agricultores familiares inseridos 

em cooperativas está sendo construída com o tempo, baseada em valores que geram impactos positivos 

na sociedade por meio da responsabilidade social e ambiental.  

Em relação à promoção da sustentabilidade econômica social, identificou-se que, em alguns 

casos, as cooperativas contribuem com as vidas dos agricultores, de forma a impactar a sociedade 

positivamente, em que os agricultores familiares foram inclusos em novos mercados, contribuindo com 

o “empoderamento” de negociações, de forma coletiva, que individualmente não realizariam. Assim, o 

fato de algumas cooperativas contribuírem com alguns agricultores familiares, incluindo-os na 
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sociedade e em novos mercados pode impactar de forma positiva no bem-estar social e econômico desses 

agricultores. Esse fator pode ser explicado por Dhakal et al. (2021) por relatarem que uma cooperativa 

agrícola apresenta estratégias e opções de acesso a novos mercados, permitindo que os agricultores se 

tornem competitivos, contribuindo com a sua inclusão social, em novos mercados e na geração de renda. 

Quanto à identidade cultural e social, corresponde às ações das cooperativas em reforçar valores, 

como a abordagem sobre a importância da sucessão na agricultura familiar. Esse resultado se alinha à 

Suess-Reyes e Fuetsch (2016) ao citarem sobre a geração da vantagem competitiva de empreendimentos 

de agricultores familiares, que muitas vezes está relacionada à intenção da próxima geração suceder os 

negócios e patrimônios agrícolas familiares, especialmente diante de desafios atuais, como o declínio 

de preços dos produtos ofertados, devido à superprodução em muitas áreas da agricultura. Assim, para 

Suess-Reyes e Fuetsch (2016) tornam-se importantes os aspectos reputacionais estarem presentes, como 

a tradição, herança, cultura e identidade social entre os membros familiares do empreendimento agrícola. 

Em relação a como os recursos organizacionais foram utilizados pelos agricultores, destacou-se 

a organização interna, a fim de acessar mercados, a diversidade de alimentos e a diferenciação de 

produtos. Quanto à organização interna para o acesso de mercados, Ploeg (1995), Schneider e Niederle 

(2008) declaram que a agricultura familiar pode apresentar condições estratégicas, percepções e valores 

de alguns agricultores que organizam a sua unidade produtiva para um determinado caminho, de forma 

a criar inter-relações entre a unidade produtiva e os mercados. Assim, após a ação coletiva, por meio de 

cooperativas, alguns agricultores familiares apresentaram condições estratégicas, em organizar as suas 

propriedades, a fim de alcançarem os seus objetivos e criarem inter-relações entre a sua unidade 

produtiva e os mercados que desejam atuar. 

Sobre a diversidade de alimentos, as vendas institucionais provocaram mudanças no 

planejamento e matriz produtiva dos agricultores que são cooperados, gerando uma maior diversificação 

produtiva, ao invés de especialização, como venda de commodities. Esse fator pode ser corroborado por 

Silva et al. (2015) em que alguns agricultores, a fim de atenderem aos mercados institucionais, muitas 

vezes se organizam entre si, ao utilizarem o recurso organizacional, a fim de geraram uma maior 

diversificação produtiva.  

Quanto à diferenciação de produtos, está alinhada com Saes (2009), Feizabadi, Singh e Motlagh 

(2014) quanto à criação de valor a partir do uso dos recursos internos, como forma de proteger o bem 

final, a fim de que a concorrência não imite e, ao mesmo tempo, alavanque as vendas. Assim, em alguns 

casos estudados, houve a criação de valor a partir do uso dos recursos internos, como, algumas 

propriedades passaram a diferenciar os produtos com o manejo produtivo agroecológico, tradicional, 

conhecimento aplicado, alavancando as vendas e negociações em novos mercados. 

Nesse sentido, o recurso humano, como o terceiro mais citado nas obras estudadas, está 

relacionado com o fator conhecimento, especialmente no que diz respeito ao modo produtivo de maneira 

sustentável. Esse resultado se alinha ao Wilkinson (2003) ao relatar que o acúmulo de conhecimentos e 

práticas coletivas entre os agricultores auxiliam no desenvolvimento local, por meio de aprendizados 
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compartilhados que conduzem à valorização de tradições, a partir de novos conhecimentos, valores e 

níveis de demanda. Nessa perspectiva, em consonância com Buainain, Garcia e Vieira (2016), a 

valorização de tradições está relacionada ao modo produtivo com mecanismos tradicionais, sem 

degradar o meio ambiente, valorizando os aspectos ambientais, sociais e econômicos, aumentando o 

valor da terra. O que, consequentemente, impacta nos recursos financeiros dos agricultores, gerando 

renda e preço prêmio. Para Suess- Reyes e Fuetsch (2016) os recursos financeiros são impactados 

positivamente em propriedades agrícolas por muitas vezes estarem vinculados aos aspectos produtivos 

tradicionais, experiências e valores ambientais, os quais são fatores que permitem a criação e 

desenvolvimento de produtos competitivos.    

Esses aspectos produtivos tradicionais, experiências e valores ambientais estão relacionados 

com o uso dos recursos naturais, na conservação da biodiversidade e melhoria na paisagem. Esses fatores 

se alinham ao estudo de Strate e Conterato (2019) ao citarem que a disponibilidade de recursos naturais 

e o seu manejo sustentável na agricultura, como clima, solo, luminosidade, juntamente com suporte da 

infraestrutura tecnológica, científica e as políticas públicas oferecem muitas possibilidades de produção 

para a comercialização. Desde a produção de produtos in natura e também para industrialização no 

próprio estabelecimento. Assim, em conformidade com Strate e Conterato (2019), há a possibilidade da 

agricultura familiar, mesmo a de pequeno porte, acessar novos mercados, gerar renda, aumentar a 

autonomia, o que pode ser considerado como estímulo para a sucessão rural. 

Quanto ao uso dos recursos financeiros relacionados ao acesso de crédito, alinha-se com De 

Souza Junior, Da Silva e Da Piedade Araújo (2020), ao citarem que as cooperativas agrícolas com maior 

rentabilidade apresentam mais chances de créditos de financiamento. Por outro lado, houve poucas obras 

citadas (12,5%) ao informar sobre a contribuição das cooperativas para com os agricultores familiares 

no que diz respeito ao acesso de crédito rural e demais financiamentos. Assim, conforme os estudos de 

Conejero et al. (2017) e Pires Gregolin et al. (2018), indica-se que a maior parte das cooperativas 

estudadas, nas obras citadas, não apresentam recursos financeiros e patrimônios necessários para a 

concessão de garantias aos financiamentos e acesso aos créditos rurais. 

Em relação aos recursos trocados/compartilhados entre os agricultores familiares, após a 

participação em cooperativas, o recurso reputacional, indicando o modo produtivo ambientalmente 

sustentável resulta em um bem-estar e qualidade de vida dos agricultores, sendo alguns dos benefícios 

que podem ser compartilhados entre eles, ao estar em conformidade com Silva e Torres (2019). Para 

Deakins e Bensemann (2019), os recursos reputacionais, construídos ao longo do tempo, com base em 

experiências, tradições, podem gerar o reconhecimento e recomendações para o consumo, como 

vantagem competitiva. Portanto, por meio de experiências, tradições e modo produtivo ambientalmente 

sustentável dos agricultores, há a possibilidade de gerar reconhecimento, como benefício compartilhado.  

Quanto à sustentabilidade econômica e social, houve a inclusão social desses agricultores, no 

compartilhamento de trabalho e renda, podendo ser corroborado por Grant (1991) que, por meio do 
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auxílio das cooperativas, houve responsabilidade social e econômica de forma a impactar positivamente 

a vida dos agricultores familiares e sua comunidade local.  

Sobre os recursos organizacionais, considerados para Barney (1996) e Tavares et al. (2017) 

como processos, planejamento informal/ formal e demais fatores controlados pelas organizações, esses 

possibilitam a execução de estratégias que aprimorem a eficácia e eficiência. Assim, o planejamento 

formal e informal compartilhado entre alguns agricultores, como a decisão sobre a diversidade de 

produtos e o uso compartilhado da logística. Esse planejamento possibilita a execução de estratégias que 

aprimoram a eficácia (atendimento do mercado) e eficiência (custo reduzido por meio da logística 

compartilhada). Esse resultado se alinha ao estudo de Oliveira, Grisa e Niederle (2020) em que a prática 

de organização da distribuição e logística dos produtos da agricultura familiar amplia as capacidades 

dos agricultores para atenderem as demandas e otimizarem os seus processos. Barney (1991), Gall e 

Schroeder (2006) citam que, por meio das relações de confiança, o compartilhamento do uso de recursos 

além de contribuir na redução de custos operacionais, auxilia em apresentarem um sucesso financeiro, 

podendo ser mantido e assegurado em longo prazo.  

Como troca de recursos, apresenta-se a relevância para os físicos e tecnológicos em que apenas 

uma das obras citou que as cooperativas contribuem com os agricultores em compartilharem a 

infraestrutura física e outra o acondicionamento de produtos. Esse fator indica muitas vezes a falta de 

infraestrutura física e tecnológica em algumas cooperativas estudadas nas obras citadas. Para Gall, 

Schroeder (2006) e Tavares et al. (2017) os recursos tecnológicos são considerados estratégicos e fonte 

de vantagem competitiva nas organizações agrícolas, pois apresentam para esses empreendimentos 

novas formas de produção e processamento, com custos reduzidos e processos melhorados. Entretanto, 

conforme Pires Gregolin et al. (2018) e Araújo et al. (2016), mesmo que as cooperativas busquem formas 

de aperfeiçoarem seus sistemas e atenderem às demandas de um mercado cada vez mais exigente, há 

dificuldades relacionadas aos aspectos financeiros, em razão dos altos custos de aparatos e/ou sistemas 

tecnológicos, dificultando inovações e melhorias com o uso e compartilhamento desses recursos. 

Ainda, é importante ressaltar que foram identificados nas obras pesquisadas alguns desafios das 

cooperativas contribuírem para com os agricultores familiares se inserirem e permanecerem no mercado 

de forma competitiva. Como, apoio técnico limitado; dificuldades de ações de melhoria da 

produtividade; dificuldade de coordenação de compras de insumos; pouca participação e engajamento 

dos interessados; falta de transparência na gestão/demonstração contábil (Petry et al., 2015; Stattman & 

Mol, 2014; Araújo et al., 2016; Pires Gregolin et al., 2018).  

 
6 Considerações Finais 

 
A ação coletiva dos agricultores familiares, por meio de cooperativas, contribuiu em alguns 

casos para com o uso e troca de recursos, permitindo a inserção e permanência no mercado de forma 

competitiva.  
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As cooperativas que incentivam a produção sustentável de alimentos, como os isentos de 

agrotóxicos, podem comunicar melhor para o mercado consumidor sobre esses métodos produtivos, bem 

como a origem, sendo produtos provenientes da agricultura familiar. A forma dessa comunicação pode 

ser por meio de selos, rótulos nos produtos, indicando a forma produtiva, bem como informações em 

mídias sobre a história dos agricultores e da formação da cooperativa, com os valores relacionados ao 

bem-estar social e econômico da sociedade e da comunidade da agricultura, promovendo a inclusão 

social, geração de emprego, renda, diminuição do êxodo rural, entre outros. Essa comunicação pode 

contribuir com a reputação das cooperativas e agricultores familiares, permitindo a percepção e 

conscientização do consumidor acerca da diferenciação dos produtos comercializados. Esse fator 

também pode interferir no preço prêmio a ser aplicado, contribuindo com o uso e compartilhamento de 

recursos financeiros e tecnológicos entre os agricultores familiares inseridos em cooperativas.   

Assim, como contribuição prática desse estudo, os gestores de cooperativas ou formadores de 

políticas públicas podem reconhecer alguns recursos que possam contribuir para uma melhor 

competitividade dos agricultores familiares. Da mesma forma, é possível que observem algumas das 

dificuldades que os agricultores familiares podem estar enfrentando em cooperativas, como a escassez 

do uso e compartilhamento de infraestruturas físicas, financeiras e fatores tecnológicos.  

Como contribuição científica, esse trabalho preenche a lacuna existente na literatura 

compreendendo as cooperativas formadas por agricultores familiares, sob a perspectiva teórica da VBR, 

demonstrando o seu ineditismo e interdisciplinaridade da pesquisa.  

Como limitação de pesquisa, não foi possível compreender de forma profunda o como e por que 

as cooperativas impactam a vida dos agricultores familiares, sob a perspectiva teórica da VBR. Assim, 

como estudos futuros, sugere-se a compreensão, de forma profunda, sobre o impacto das cooperativas 

para com os agricultores familiares, sob a perspectiva teórica da VBR, ao compreender de forma 

profunda entre os casos estudados o como e por que cada recurso disponibilizado pela cooperativa 

contribui para com esses agricultores. Sugere-se também a replicação desse trabalho em outros 

segmentos do agronegócio e/ou em outros espaços de análise. 
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